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II. EMENTA 

Iniciação à análise geoespacial. Banco de dados e integração com Sistemas de Informações Geográficas (SIG). Estatística, 

geoestatística e análise de dados geográficos. Uso de computadores para aquisição, armazenamento, manipulação, simulação, 

modelagem, análise e apresentação de informações espaciais. 

 

III. OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

Oferecer um panorama geral da área de Geotecnologias por meio dos fundamentos teóricos e práticos da Ciência da Geoinformação, 

com foco na implementação, sistematização, análise, espacialização e apresentação de dados geográficos. 



Objetivos Específicos 

1. Compreender os pressupostos teóricos da Ciência da Geoinformação. 

2. Aplicar diferentes formas de geoprocessamento em estudos ambientais. 

3. Estruturar bancos de dados georreferenciados. 

4. Manipular e analisar dados vetoriais e matriciais. 

5. Operar softwares de Geoprocessamento e Sistemas de Informações Geográficas (SIGs), com ênfase no uso do R. 

6. Aprender técnicas para tratamento e análise de informação espacial, incluindo modelagem de dados, geoestatística, lógica e 

funções topológicas. 

7. Aprender técnicas de processamento digital de imagens. 

IV. CONTEÚDO 

1. Iniciação à análise e modelagem geoespacial: pressupostos teóricos. 

2. Fontes de dados e estruturação de bancos de dados georreferenciados. 

3. Representação de dados espaciais e apresentação de mapas temáticos. 

4. Sistemas de Informações Geográficas e aplicações em análise geoespacial. 

5. Processamento digital de imagens. 

6. Aplicação de matriz, modelos e integração de ferramentas para análise geoespacial. 

 

V. MATERIAL E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas serão ministradas em 8 dias, intercalando práticas e teorias. Serão utilizados quadro, datashow e microcomputadores. Os 

softwares específicos a serem  utilizados incluem R, QGIS, entre outros, com ênfase no primeiro.  

 



VI. PROCESSO E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação 01: Atividades práticas em grupo (2 pontos) 

Cada grupo deverá elaborar um mapa do Potencial de Uso Conservacionista (PUC) para publicação na plataforma ResearchGate, 

com geração de DOI. O recorte espacial a ser abordado por cada grupo será definido em sala de aula, em conjunto com o professor, e 

deverá ser diferente do recorte espacial da Avaliação 3. Os critérios desta avaliação estão apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Critérios de avaliação das atividades práticas 

Critério 
Pontuação 

Atividades práticas 

1. Aplicação metodológica (aplicação correta do modelo escolhido) 1 

2. Organização e entrega dos produtos (-1 ponto para cada item desorganizado e/ou 

faltante)1 
-1 

3. Qualidade do trabalho (legibilidade, estética, clareza e confiabilidade das 

informações apresentadas) 
0,75 

4. Qualidade do relatório (interpretação do mapa)2 0,25 

Total (considerando a soma dos itens 1, 3 e 4) 2,0 

1O que é preciso entregar (importantíssimo): 

1. Produtos na pasta “processed”: Todos os arquivos gerados pelos scripts (1_puc_decl_v4.R, 2_puc_sol_v4.R, 3_puc_litol_v4.R, 

4_puc_sint_v4.R e 5_are_matriz_v4.R) devem ser salvos na pasta “processed” e entregues. 

2. Scripts ajustados: Os mesmos scripts (1_puc_decl_v4.R, 2_puc_sol_v4.R, 3_puc_litol_v4.R, 4_puc_sint_v4.R e 

5_are_matriz_v4.R) editados pelo discente para rodar na sua área de estudo, gerando os produtos salvos na pasta “processed”. Os 



scripts enviados devem corresponder aos produtos enviados, ou seja, quando executados pelo professor, os resultados gerados 

precisam ser os mesmos apresentados pelo discente. 

3. Dados geográficos: Todos os dados utilizados pelo discente como entrada nos scripts para gerar os resultados salvos na pasta 

"processed". 

4. Relatório (interpretação do mapa): conforme modelo indicado. 

2Modelo de relatório disponível em: https://doi.org/10.13140/RG.2.2.14894.83522  

Observação: Esses envios serão avaliados para atribuição das notas relacionadas aos critérios 1, 3 e 4, ou seja, o envio desorganizado 

e incompleto afetará negativamente a nota obtida nesses critérios. 

Observações:  

1. O cálculo da nota da Avaliação 1 (NA1) será realizado da seguinte forma: 

NA1 = (Critério 1 + Critério 3 + Critério 4) - Penalidades do Critério 2 

2. O Critério 2 aplica penalizações de -1 ponto para cada item enviado de forma desorganizada e/ou não enviado, afetando a soma 

dos pontos dos critérios 1, 3 e 4. 

3. A organização dos envios será orientada em sala de aula. 

Avaliação 02: Apresentação de artigos sobre aplicação de geotecnologias (1 ponto) 

Atividade em grupo na qual os alunos devem pesquisar publicações científicas relacionadas ao tema que irão abordar na Avaliação 

03. A pesquisa deve ser realizada em periódicos com Qualis A. Cada grupo deve selecionar um artigo e apresentá-lo para a turma em 

https://doi.org/10.13140/RG.2.2.14894.83522


um tempo máximo de 15 minutos, dando ênfase à seção Material e Métodos e Resultados. 

Os critérios de avaliação das apresentações estão no Quadro 2. 

 

Quadro 2. Critérios de avaliação das apresentações dos artigos  

Critério Pontuação 

1. Clareza e coerência 0,25 

2. Relevância e profundidade 0,25 

3. Engajamento do grupo 0,25 

4. Qualidade visual 0,25 

Total 1,0 

Observações:  

4. O cálculo da nota da Avaliação 2 (NA2) será realizado da seguinte forma: 

NA2 = (Critério 1 + Critério 2 + Critério 3 + Critério 4) 

Avaliação 03: Artigo a ser submetido em periódico com Fator de Impacto (FI) do Journal Citation Reports (JCR) (7 pontos) 

Atividade em grupo. Entrega até 30/04/2025. Os critérios de avaliação estão apresentados no Quadro 3. 

Cada grupo deve elaborar e entregar um artigo abordando uma das seguintes propostas: 

1. Mudanças no Uso e Cobertura da Terra no(a) (a área de estudo será definida pelo grupo em  conjunto com o professor 

desta disciplina): uma análise decenal nos últimos quarenta anos.  

Artigos sugeridos para leitura: Pontius et al. (2004), Alves et al. (2018), Alves et al. (2020) e Alves et al (2021). 



2. Potencial de Uso Conservacionista no(a) (a área de estudo será definida pelo grupo em conjunto com o professor desta 

disciplina).  

Artigos sugeridos para leitura: Costa et a. (2017), Costa et al. (2019a), Costa et al. (2019b), Tenenwurcel et al. (2020) e Costa 

et al. (2022) 

3. Relações entre uso e cobertura da terra e erosão laminar no(a) (a área de estudo será definida pelo grupo em conjunto com o 

professor desta disciplina): um estudo de quatro décadas com intervalos decenais.  

Artigos sugeridos para leitura: Alves et al. (2022) e Castro et al. (2022).  

 

Quadro 3. Critérios de avaliação dos artigos elaborados pelos discentes 

Critério Pontuação 

1. Originalidade e relevância do tema 0,75 

2. Revisão da literatura 0,75 

3. Procedimentos metodológicos  0,75 

4. Análise e discussão dos resultados 0,75 

5. Conclusões 0,75 

6. Clareza e qualidade da redação 0,75 

7. Formatação e conformidade com as normas da revista 0,75 

8. Participação e colaboração dos membros do grupo 0,75 

9. Citações e referências:  

a. No mínimo 60% de periódicos internacionais com JSR;  

b. No máximo 30% de periódicos nacionais com JCR; e 

c. No máximo 10% de livros de autores consagrados sobre o tema na literatura. 

1,00 

10. Plágio: pontos negativos por cada plágio observado -3,5 

Total positivo (critério 1 a 9) 7,0 



Observações:  

1. O cálculo da nota da Avaliação 3 (NA3) será realizado da seguinte forma: 

NA3 = (Critério 1 + Critério 2 + ... + Critério 9) - Penalidades do Critério 10. 

2. O Critério 10 aplica penalizações de -3,5 ponto para cada plágio observado, afetando a soma dos pontos dos critérios 1 a 9. 

Nota Fibnal (NF):  

O cálculo da  NF da disciplina será realizado da seguinte forma:  

NF = NA1 + NA2 + NA3 

 

Regulamento Geral do Programa de Graduação em Geografia – RESOLUÇÃO – CONSUNI Nº 024/2024 

 

DA VERIFICAÇÃO DO RENDIMENTO ACADÊMICO 

 

Art. 67. A avaliação de desempenho, em cada disciplina, bem como de outras atividades 

 avaliativas, será aferida por meio de conceito fixo, sendo: 

 I –  “A” – Excelente, com direito a crédito (correspondente a nota igual ou superior a  9,0); 

II –  “B” – Bom, com direito a crédito (correspondente às notas no intervalo de 7,5 e 8,9); 

 III –  “C” – Regular, com direito a crédito (correspondente às notas no intervalo de 6,0 e 7,4; e 

 IV –  “D” – Insuficiente, sem direito a crédito e reprovado (correspondente à nota inferior 6,0). 
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I. CRONOGRAMA DAS AULAS 

O cronograma das aulas está cuidadosamente estruturado para proporcionar um aprendizado progressivo. As aulas serão realizadas em 

9 encontros conforme apresentado no Quadro 4, distribuídos nos meses de março e abril de 2025, sendo no turno vespertino e noturno 

em quatro sextas-feiras (14, 21, 28 de março e 4 de abril) e no turno matutino e vespertino em quatro sábados (15, 22 e 29 de março e 5 

de abril).  

 

Quadro 4. Cronograma das aulas 

Data 
Horário 

Assunto 
Turno 1 Turno 2 

14/03/2025 

 

Início: 

13h:00min 

Término: 

17h:20min 

Início: 

19h:00min 

Término: 

22h:40min 

1. Apresentação da disciplina, definição de grupos e temas de trabalho.  

2. Introdução à Cartografia.  

3. Introdução ao Sensoriamento Remoto. 

15/03/2025 

Início: 

8h:00min 

Término: 

12h:20min 

Início: 

14h:00min 

Término: 

19h:00min 

1. Fontes de bases de dados geoespaciais. 

2. Introdução aos Sistemas de Informações Geográficas. 

3. Técnica de classificação, leitura e análise de  imagens (imagens spectrais e modelos 

digitais de elevação). 



21/03/2025 

Início: 

13h:00min 

Término: 

17h:20min 

Início: 

19h:00min 

Término: 

22h:40min 

1. Apresentação – Artigo 1. 

2. Análise sistêmica em estudos ambientais. 

3. Aplicação de matriz à análise espacial (relacionada à proposta 1). 

4. Orientação para redação dos artigos. 

22/03/2025 

Início: 

8h:00min 

Término: 

12h:20min 

Início: 

14h:00min 

Término: 

19h:00min 

1. Apresentação – Artigo 2. 

2. Aplicação de modelo à análise espacial (relacionado à proposta 2). 

3. Orientação para redação dos artigos. 

28/03/2025 

Início: 

13h:00min 

Término: 

17h:20min 

Início: 

19h:00min 

Término: 

22h:40min 

1. Apresentação – Artigo 3. 

2. Aplicação de modelo à análise espacial (relacionado à proposta 3). 

3. Orientação para redação dos artigos. 

29/03/2025 

Início: 

8h:00min 

Término: 

12h:20min 

Início: 

14h:00min 

Término: 

19h:00min 

1. Aplicação de modelo à análise espacial (relacionado à proposta 3). 

2. Orientação para redação dos artigos. 

04/04/2025 

Início: 

13h:00min 

Término: 

17h:20min 

Início: 

19h:00min 

Término: 

22h:40min 

1. Aplicação de modelo à análise espacial. Turno 1: atividades relacionadas à Avaliação 1 

(revisão, orientação e entrega no final do turno). 

2. Aplicação de modelo à análise espacial. Turno 2: atividades relacionadas à Avaliação 3 

(revisão, orientação e entrega para primeira avaliação). 

05/04/2025 

Início: 

8h:00min 

Término: 

12h:20min 

Início: 

19h:00min 

Término: 

22h:40min 

1. Revisão e orientação relacionadas aos artigos. 

2. Apresentação e envio na integra ou parcial dos artigos por cada grupo. 

3. Encerramento da disciplina, sendo que os grupos podem entregar os artigos até 30/04/2025 

Observação: Em cada turno haverá um intervalo de 20min. 

 

OBSERVAÇÕES: 

1. Os dias e horários de atendimento serão agendados de acordo com a disponibilidade do professor Wellmo Alves e a necessidade 

dos discentes, podendo ocorrer de forma presencial ou on-line. 

2. Após a correção dos artigos, os textos serão repassados aos autores para que sejam feitas as correções sugeridas.  



3. Cada grupo designará um aluno para, em conjunto com o professor Wellmo Alves, submeter seu artigo na revista científica 

escolhida. 

 

 

 

 

_______________________________________________ 

Wellmo dos Santos Alves 

Professor permanente 


